D. JOAO EVANGELISTA DE LIMA VIDAL 
WMowew um Justo! Mas 


pela sua imadiante bon- 


dade, pela vida exem- 
pla, pela sua obra fecun- 


dissima, perenemente 


FICARÁ NA MEMÓRIA 


julgamento definitivo dos ho- 
mens não pode fazer-se 
quando a Morte acaba de 
lhes abrir as portas da 
Eternidade. Essa é a hora con- 
tarbada das grandes emoções — 
a hora em que os mais eloquen- 
tes e seguros juizos são os mur- 
mários das preces e os silêncios 
das lágrimas. Mas perante o cadá- 
ver de um Homem de excepcional en- 
vergadara, insigne pelos primores do sea 
talento, pela integridade do seu carácter 
e pelas benemerências do seu fecundo 
apostolado, há sempre“a dizer uma pa- 
lavra de justiça e de saudade. 


Na cegueira de uma, fúria indomá- 
vel, a Morte arrancou: da cabeça do 
egrégio Prelado aveirense a mitra que 
proclamava a luz da sua fé, o esplendor 
da sua doutrina e a iortaleza da sua 
alma. 

Como as tiaras pontifícias e as co- 
roas régias, as mitras episcopais têm a 
virtualidade particalaríssima-de agigan- 
tar figuras de aspecto insignificante e 
de apequenar valtos de aparência gi- 
gantesca, 

No prolongamento das suas linhas 
ogivadas, enobrecem e elevam a alturas 
onde já não chegam medições huma- 
nas; mas quando as suas linhas que- 
bram, as mitras esmagam e abatem 
até ao chão rasteiro das mediocridades 
sem grandeza. 

São elas feitas para cingir as irontes, 
é certo; as suas medidas, porém, não se 
tomam pelos padrões usuais dos aleri- 
mentos vulgares: sempre licarão mes- 
quinhas, se não forem talhadas à gran- 
deza de uma alma enorme. 

As mais raras gemas das mitras 
podem ficar sem brilho, como brasas 
apagadas e escuras: para que reialjam, 
há-de iluminá-las um grande cérebro; e 


DOS HOMENS 


para que deslumbrem e aqueçam, há-de 
alogucá-las um grandíssimo coração. 

N mitra deslumbrante de Dom João 
Evangelista agigantoa-lhe espantosa- 
mente a ligura meã! 


Não cremos que estejam de pêsames 
somente a Igreja Aveirense, a Igreja La- 
sitana e a Igreja Universal. Quando os 
gigantes pagam o seu tribato à Morte, 
as trevas eseurecem o Mundo todo e 
enlutam o espírito humano. 

Os gigantes não são aberrações 
monstruosas da Natureza: são perieições 
assombrosas da Graça. Alguém diria 
que são a mais lalgurante inteligência 
que possa caber num cérebro aliada à 
mais penetrante bondade que possa 
mover-se num coração. 

Os gigantes são as negruras e as 
podridões do barro transligaradas, por 
um Pentecostes de fogo, na lIuminosi- 
dade e na pureza dos astros. São as 


- laudas evangélicas escalpidas na carne, 


correndo no sangue e brotando da alma. 

Para além dos sábios, os verdadei- 
ros gigantes são os santos. 

Ora os santos são património co- 
mum. (Geram-se ao impalso de perma- 
nentes ascensões e desabrocham ao 
ritmo de constantes harmonias entre o 
humano e o divino; periamam, embele- 
zam e enriquecem o Mundo; e quando 
se apagam na terra para brilhar no 
Céu, o natural sentimento da sua morte 
ultrapassa irresistivelmente todos os li- 
mites e ensombra dolorosamente todas 
as almas. 

A' beira da Ria, cujas águas sere- 
nas lhe embalaram o berço, exausto de 
longas caminhadas e fadigosas cansei- 
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Sociedade de Pesca Mar folic, Ls 


Por escritura lavrada hoje 
—2 de Janeiro de 1958— nas 
notas do notário desta cidade, 
Dr. João Carlos Henriques 
Tavares de Sousa, entre os 
srs. Delfim Ferreira Sardo, 
Adelino Ferreira Sardo e 
Manuel Ferreira da Silva, foi 
constituída uma sociedade 
por quotas de responsabili- 
dade limitada nos termos e 
sob às cláusulas constantes 
dos artigos seguintes: 


Ea 


Esta sociedade adopta a 
denominação «SOCIEDADE 
DE PESCA MAR ÁRCTICO, 
LIMITADA, fica com a sua 
sede em Aveiro, sendo a sua 
duração por tempo indeter- 
minado, começando as suas 
operações na data de hoje. 


2 


O seu objecto é o da 
pesca do alto ou qualquer 
outra modalidade para que 
seja autorizada por Lei e que 
a sociedade resolva explorar. 

5º 

O capital social é de mil 
contos, integralmente reali- 
zado em dinheiro, represen- 
tado e dividido em três quo- 
tas, sendo de quatrocentos 
contos cada uma das quotas 
dos sócios Delfim Ferreira 
Sardo e Manuel Ferreira da 
Silva e de duzentos contos a 
quota do sócio Adelino Fer- 
reira Sardo. 

4.º 


Sempre que a Caixa So- 
cial necessite de suprimen- 
tos, poderão os sócios fazê- 
“los na proporção das suas 
quotas sob o juro e condi- 
ções que a Assembleia Geral 
deliberar. ) 


Só é permitida a cessão de 
quotas entre os sócios, mas, 
desde já, fica autorizado o 
sócio Manuel Ferreira da 
Silva a ceder toda ou parte 
da sua quota a João dos San- 
tos Madail, casado, proprie- 
tário e comerciante, presen- 
temente assistente no Congo 
Belga. 

6.º 

A gerência da sociedade 
e a sua representação em 
juizo ou fora dele, fica per- 
tencendo a todos os sócios, 
que ficam sendo gerentes, 
com dispensa de caução e 
com ou sem remuneração 
conforme for fixado pela so- 
ciedade. 

e 


Para obrigar a sociedade 
ou para que esta fique com 
direitos basta a assinatura 
de dois dos sócios. 


8 único, — E' expressamente 
proíbido o uso da denominar 
ção social em documentos 
“estranhos à sociedade, no- 
meadamente em letras de fa- 
vor; flanças e abonações. 
8.º 
Os sócios não poderão 
voluntariamente obrigar as 
suas quotas sem o consenti- 
mento expresso da Assem- 
bleia Geral. 
9º 
Os lucros líquidos que re- 
sultem do balanço anual, re- 
referidos a trinta e um de 
Dezembro, deduzida a per- 


centagem legal de 5ºj, para 
Fundo de Reserva, enquanto 
este não estiver realizado ou 
sempre que seja preciso rein- 
tegrá-lo, serão divididos en- 
tre os sócios na proporção 
das suas quotas e, sem pre- 
juizo de qualquer outra deli- 
beração, distribuidos no fim 
de cada ano em seguida à 
aprovação do balanço. 


10.º 


As Assembleias Gerais 
Ordinárias para a aprovação 
dos balanços de cada ano 
social realizar-se-ão dentro 
do primeiro trimestre seguin- 
te; e as extraordinárias se- 
rão convocadas por meio de 
cartas registadas dirigidas 
aos sócios com a antecipa- 
ção de quinze dias. 


5 


No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos 
sócios, a sociedade conti- 
nuará com os herdeiros ou 
representantes do falecido ou 
interdito, mas representados 
por um só deles. 


8 1.º— Enquanto os herdeiros 
não escolherem o seu repre- 
sentante, a sociedade conti- 
nuará a ser gerida única- 
mente pelos sobreviventes ou 
capazes, 


8 2º— Se os herdeiros ou re- 
presentantes do sócio faleci- 
do ou inferdito não quiserem 
ficar na sociedade, aos sócios 
vivos ou capazes pertencerá 
a respectiva quota social, com 
todo o set activo e passivo, 
ficando obrigados a pagar 
aos mesmos herdeiros ou 
representantes tudo quanto 
ao falecido ou interdito se 
apurar pertencer, por balan- 
ço então a dar com a assis- 
tência de um representante 
dos herdeiros, devendo o seu 
pagamento ser feito no prazo 
de um ano, 
EA , 
O sócio ou interessado 
que requerer arrolamentos 
ou aposição de selos nos ha- 
veres sociais, fora dos casos 
exigidos por lei, ficará pes- 
soulmente responsável por 
todas as despesas judiciais 


Máquinas de tricotar BUSCH 

A mais simples e a mais 
eficiente 

Vendas a prestações 

Aprendizagem gratuita 


Em Aveiro: 


RADIARTE 


s.G.VOUGA,L? 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 205-207 + Telf. 794 « AVEIRO | 


Apresenta as bicicle- 
tas dos campeões 


Acessórios 


respeitantes, e por elas res- 
ponderão a sua quota e on- 
tros valores que tiver na so- 
ciedade, e indemnizará esta 
por todos os prejuizos que 
do arrolamento ou aposição 
de selos derivarem, podendo 
mesmo a sociedade, se assim 
o entender, liquidar-lhe a 
quota pelo último balanço 
social. 
15.º 


O capital da sociedade é 
todo português, e a mesma 
sociedade é constituída ex- 
clusivamente por cidadãos 
portugueses, submetendo-se 
expressamente aos preceitos 
do Decreto n.º 15.560 e, no- 
meadamente, ao disposto no 
seu artigo 15.º e parágrafos 
primeiro, segundo e terceiro. 


14.º 


Em tudo o mais regularão 
as disposições de Direito apli- 
cável e as a coções to- 
madas em reúnião dos só- 
cios. 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 2 de Janeiro de 1958, 


O Ajudante da Secretaria, 
Raul Ferreira de Andrade 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PAR IO JB Qata 0 
ES TR UT RAS 
R. Jeime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


Tribunal do Trabalho 
> E 
Anúncio 
2. Publicação 

Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo e último anúncio, dedu- 
zirem os seus direitos nos 
autos de execução por custas 
em que é exequente o Agente 
do Ministério Público junto 
deste Tribunal do Trabalho 
e executado Manuel Ferreira 
Carvalho, residente em Rio- 
meão—Feira, e cuja execução 
corre seus termos pela Secre- 
taria do Tribunal do Traba- 
lho de Aveiro, 


Avelró, 95 de Outubro 
de 1957 


O Chefe de Secretaria, 
Fernando Sousa Brandão 
Verifiquei a exactidão 
O JUIZ, 

José Isolino Enes Calejo 


ARMAZÉNS SOLINGER 


Silvestre Resende dos Santos 


SOLINGER : SELVER 


equipadas com o melhor material estrangelro, vensidas ao preço das nacionais 


DE 


Reparações 


Excursão a Lourdes 
6 a 16 de Setembro de 1958 


Visitando Salamanca — Madrid — Zaragoza — Bayonne — San 
Sebastian — Bilbau — Burgos — Valladolid — Leon — Lugo — 
Santisgo de Cospostela — Vigo 


Informações e inscrições: 


Agência de Turismo Costa & Irmão, L.da 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — Tele, 940 — AVEIRO 
ou na Poróquio da VERA-CRUZ (Rev Padr= M inuel Antônio 
Fernandes ), Rua de São Bartolomeu, 8 — AVEIRO 


>Sexandrino 


R. Combatentes da Grande Guerra, 24 


TECIDOS 


MALHAS para homem, senhora e criança 
COBERTORES 


RENDAS x BORDADOS « VÊUS | 


). DE SOUSA MARQUES — ESPINHO 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.ºº 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 066 


Imstalaçõos GIêLIvIcas 
Instalações do água 


Quarda-livros 
OIERECE-SE 


Diplomado oficialmente, 
com longa prática de conta- 
bilidade e serviços de escri- 
tório. Aceita também escritas 
de qualquer género, em re- 
gime avulso. 

Resposta à Redacção ao 
REPITO: 


Mário Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 1 he das 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 844 


Pinturas a Fogo 


RaADIARTE 


SOUMAR 


APROVADO OFICIALMENTE 
PELA 
GUESA DE COLUMBOFILIA 


A Indústria Nocionol'ao serviço da Colombolilia Portuguesa e de Portugal 


AVEIRO 


Comprovador 


Patente 33960 


FEDERAÇÃO  PORTU- 


FABRICANTE, 


Secretaria Judicial 


* Comarca de Ruziro 
À Z + 
nuncio 
2* Publicação 


Faz-se público que, no dia 
25 de Janeiro próximo, pelas 
14 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, se há-de pro- 
ceder à arrematação do se- 
guinte: 


IMÓVEL 


Uma casa de dois pavi- 
mentos de regular construção, 
tendo no res-do-chão duas 
divisões e no primeiro andar 
seis divisões, sita em Quinta 
do Gato, que vai à praça por 
vinte mil setecentos e trinta 
e seis escudos (20.736800). 
Penhorado nos autos de exe- 
cução fiscal e administrativa 
que a Fazenda Nacional move 
contra Manuel da Costa Gen- 
rinho, residente na Quinta do 
Gato. 

Ficam por este meio cita- 
dos os credores desconheci- 
dos do referido executado Ma- 
nuel da Costa Genrinho para, 
no prazo legal, virem deduzir 
os seus direitos na referida 
execução, 


Aveiro, 16 de Dezembro 
de 1957. 


O Juiz de Direito (subst.º), 
Miguel Joaquim Maria 
Varela Rodrigues 


O chefe de Secção, 
Fernando Rocha Pereira 


Wigueiredo Leite 
Médico Especiolista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-29 D.to 


Telef, 965 AVEIRO 


IMPRESSIONANTES MANIFESTAÇÕES DE PESAR 


Luta em Aueina 
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Raul Duarte Mira, antigo Vigário 
Grral da Dincese de Aveiro; Rei- 
tor da Universidade de Coimbra, 
Presidente do Tribunal da Relação 
de Coimbra, Comissária Nacional 
da M. P. F,, Sociedade de Geogra- 
fia de Lisboa. Câmaras Municipais 
de Braga, Evora, Vagos e Mur- 
tosa; Escola Central de Sargentos 
de Águeda, Coronel Américo Ro- 
boredo, Comandante Henrique 
Tenreiro, Dr. Fernando Homem 
Cristo, deputados pelo Círculo 
de Aveiro—e um sem número de 
entidades e pessoas, cujos numes 
não poderíamos reproduzir, pois 
contam-se por milhares os tele- 
gramas, as mensagens, os ofícios, 
as cartas e os cartões recebidos, 


Governo da Diocese 


Em obediência às normas 
do Código de Direito Canó- 
nico, o Corpo dos Consulto- 
res Diocesanos de Aveiro 
reuniu no último domingo, 
pelas 18 horas, no Seminário 
de Santa Joana Princesa, e 
elegeu, por escrulínio secre- 
to, verificando-se que por 
unanimidade, seu Vigário, 
com autoridade de Vigário 
Capitular e de Ecónomo da 
Diocese, o sr. D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, 
Bispo de Acalisso. 

A notícia foi transmitida 


no número especial do « Cor- 
reio do Vouga » de 5 do cor- 
rente e reproduzida na Im- 
prensa diária. 


Trasladação 


Conforme o «Litoral » 
tornou público na sua infor- 
mação de domingo passado, 
o corpo do ilustre e saudoso 
extinto foi, nesse mesmo dia, 
trasladado para o Paço Epis- 


.copal. 


Por volta das 21 horas, 
organizou-se um extenso cor- 
tejo fúnebre, em automóveis, 
que se dirigiu do Hospital da 
Misericórdia, onde o corpo 
do insigne Príncipe da Igreja 
foi paramentado, para o Paço 
Episcopal, uma das suas dá- 
divas à Diocese, 


Incorporaram-se no préstito, 
além de grandes representações 
de clero; religiosas e organismos 
católicos; o Chefe do Distrito; o 
Comandante Militar, sr. Coronel 
Costa Moreira; o Provedor e os me- 
sários da Santa Casa da Miseri- 
córdia e algumas das mais distin- 
tas individual dades aveirenses, 

O cudáver do sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal ficou 
depositado na Sula do Trono, ar- 
mada em câmara ardente, sendo 
velado por sucessivos turnos de 
militares de todas as patentes, de 


civis de todas as categorias so- 
ciaise de representantes de todos 
os institutos e associações com 
sede nesta cidade, 


Por volta das 21.30 horas, o 
Rev.º P.º Mannel Cuetuno Fidalgo, 
um dos secretários do insigne Pre- 
lado, celebrou missa de corpo pre- 
sente, a que assistiram todas as 


Worreu um Justo! 


Continuação do primeira página 


ras por amor dos homens, caiu na se- 
paltara, serenamente, um ínclito Pastor. 
Aureolava-lhe a fronte uma coroa res- 
plandecente, entretecida de dons singa- 
lares e de preclaríssimas virtudes. Com 
a sua queda, sumia-se no pó um gigante 
— e o Mundo empobreceu. 

Por isso são gerais as condolências : 
quem está de luto é o espírito humano. 


Mas os gigantes não vão inteiros ao 
sepulcro. 

Para eles, a Morte é o termo final 
da Vida — mas é também o começo da 
Imortalidade. Quando descem ao tá- 
malo, entram na História — e as plana- 
ras da campa transmadam-se-lhes sem- 
pre em eminências de pedestal e, alga- 
mas vezes, em aras de altar, 

Nos seus banquetes sinistros, os 
vermes podem deleitar-se a consumir 


os corpos: quando tado parece aniqui- 
lado, das cinzas dos grandes homens 
evolam-se pulverizações de luz — na 
memória perene das suas virtudes 
exemplares e na lição magistral dos 
seus exemplos incorraptíveis. 

Por isso é que, ao tombar um destes 
robles gigantescos, a comemoração do 
infausto acontecimento não deve ser 
apenas lutaosa e fúnebre: já se disse 
que, quando um génio acaba, a impres- 
são da sua morte participa da elegia 
triste e do hino trianial. 

E nesse livro portentoso e incompa- 
rável cujas palavras são feitas da essên- 
cia de todas as verdades, ensina-se que 
os que vivem e crêem em Deus, ainda 
que tenham morrido, viverão eterna- 
mente. 

Este é o único lenitivo para a nossa 
dor imensa — a mais radiosa esperança 
para a nossa amaríssima saudade. 


A bandeira da cidade de Aveiro-em tocante cerimónia colocada sobre a urna; frente aos Paços 
do Concelho, pela Vereação Municipal — cobre os restos mortais do venerando e saudoso Preludo 


Uma multidão compacta e consternada ussisto à saída do enterro no adro da Sé-Catedral 


pessoas que puderan acomodar-se 
nas sul-s do Paço Episcopal, 

Na varanda do edifício encon- 
travam-se, a meia haste, as ban- 
deiras Pontifícia e Nacional, 


Sufrágios 


Na manhã de segunda-feira, 
celebraram missas de corpo pre- 
sente, por «Ima do saudoso Prela- 
do, os srs. P.º Messias da Rocha 
Hipólito, Director Espiritual do 
Seminário de Sant: Joana Prin- 
cesa; Mons, Manuel Miller »imões, 
Consultor Diocesano; D. Dumin- 
gos da Apresentação Fernandes, 
Vigário Capitular; e Pº Manuel 
Chetano Fidalgo, secretário do sr, 
Arcebispo-tendo assistido, a todas 
elas, inúmeros fiéis, 

Na Sé Catedrul e nas demais 
igrejas da cidade, como nas cape- 
las do Seminário, forum também 
rezadas missas de sufrágio, ex- 
traordinariamente concorridas. 

Muitas centenas de pessoas 
desfilaram durante todo o dia pela 
Sala do Trono a recitar as suas 
orações, tendo «li comparecido as 
religiosas do Colégio do Sagrado 
Coração de Marin, as irmãs domi- 
nicanas e franciscanas e as «cria- 
ditas dos pobres», que dirigem as 
Florinhas do Vouga, uma insti- 
tuição magnífica de Caridade que 
brotou do coração bondosíssimo 
do chorado Pastor, 

Estiveram ali também os srs. 
Conselheiro Albino dos Reis, Pre- 
sidente da Assembleia Nacional; 
Generul Sousa Gomes, Comandan- 
te da IL Região Militar; Doutor 
Fervando Mugano, Vice-reitor da 
Universidade do Porto; Dr. Juão 
Raposo, Vice-presidente do Muni- 
cípio, acompanhado de toda a Ve- 
reução Camarária; diversas auto- 
ridades civis e militares; e os sor 
brinhos do venerando Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, vindos de Lis- 
boa, Porto e Braga, sr D. Zul- 
mira Sameiro, D.Maria Rita Vidal 
e D. Gizela Barros Vidal Gendre e 
srs, Norberto, Augusto, Carlos e 
João Evangelista de Lima Vidal, 


Luto do Concelho 


Na segunda-feira, a Cã- 
mara Municipal, reunida sob 
a presidência do sr. Dr. João 
Raposo, Vice-presidente do 
Município, por se encontrar 
doente o sr. Dr. Alberto Sou- 
to, Presidente daquele corpo 
administrativo, deliberou lan- 
car na acta um voto de pro- 
fundo pesar, decretar luto 
municipal dutante três dias e 
prestar sentida homenagem 
ao venerando Pastor, no mo- 
mento da passagem do cor- 
tejo fúnebre pelo edifício dos 
Paços do Concelho. 

Momentos depois, por to- 
das as freguesias do Conce- 
lho de Aveiro era profusa- 


mente distribuido um comu- 
nicado da Câmara Municipal, 
cujos termos, por bem signi- 
ficativos, desejamos arquivar: 


À Cidade e no Concelho 


A Câmara Municipal de Aveiro, 
conforme deliberação tomada 
em sua reunião de hoje, cumpre 
o doloreso dever de comunicar 
aos seus Municipes o fuleci- 
mento, ocorrido ontem, 5 do 
corrente, do Venerando Arce- 
bispo-Bispo da Diocese de 
Aveiro, Sr. D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, Prelado 
que fui verdadeiramente ilustre 
e Ínclito aveirense, cuja memó- 
ria perdurará eternamente, pelo 
seu alto prestígio, suas singu- 
lares virtudes, azendrado pa- 
triotismo e exemplar amor à 
sua terra, 


A Câmara Municipal convida 
as Agremiacões locais, o Co- 
mércio e todus os seus Conci- 
dadãos a tomarem parte no luto 
municipal que votou e por esta 
furma proclama, e a acumpa- 
nharem o funeral do saudoso 
Arcebispo-Bispo como última 
homenagem a quem tanto amou 
a Cidade, que lhe foi berço, e o 
Episcopado a que pertenceu, e 
foi o exemplo vivo da harmonia 
social e da bondade cristã. 


A Câmara Municipal 


Como desde a véspera, 
no edifício dos Paços do Con- 
celho flutuavam a meia adri- 
ça as bandeiras Nacional e 
da Cidade. Os sinos camará- 
rios continuaram a dobrar 
a finados. 

Entretanto, o luto na cida- 
de era geral: nos edifícios 
públicos e nas sedes das 
associações humanitárias, 
corporativas, recreativas e 
desportívas, como nas de to- 
dos os institutos escolares e 
casas bancárias, industriais e 
comerciais, as respectivas 
bandeiras encontravam-se a 
meia-haste; o comércio en- 
cerrou meias-portas e em 
grande número de montras 
havia os mais diversos sinais 
de pesar, geralmente fotogra- 
fias do venerando Prelado 
envoltas em crepes; e a po- 
pulação vestiu de luto, acor- 
rendo constantemente ao 
Paço Episcopal e assistindo 
às orações de sufrágio que 
se rezavam nas diversas igre- 
jas. 

Havia, na realidade, uma 
geral e profunda consterna- 


Cortinua ne pígna seguinte 
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ção, que em tudo se revelava. 
Grandes e pequenos, ricos é 
pobres — sobretudo os pro- 
brezinhos, que o venerando 
Pastor tanto amou —rezavam 
e choravam. E sendo o seu 
falecimento o assunto obriga- 
tório de todas as conversas, 
não houve iábios donde não 
saíssem as mais sentidas ex- 
pressões de admiração, de 
respeito e de saudade. 


Antes do funeral 


A extraordinária afluência de 
pessoas de todas as condições so- 
ciais ao Paço Episcopal, ao Semi- 
nário de Sunta Joana Princesa e 
às igrejas da cidade onde se cele- 
bravam missas ou recitavam culec- 
tivamente orações sufragando a 
alma do egrégio Antístite, assegu- 
ravam que o seu funeral seriu con- 
corridissimo e impressionante. 

Foi, por isso, necessário tomar 
medidas especiais para a sua orga- 
nização e para o ordenamento do 
trânsito nas ruas da cidade, 

Numa conferência realizada no 
Governo Civil, na manhã de terça- 
-feira, em que participaram as au- 
toridades eclesiásticas, civis e mi- 
litares, estabeleceram-se as regras 
julgadas necessárias, logo difun- 
didas largamente através de suple- 
mentos dos semanários locais 
«Correio do Vouga » e « Litoral». 

Não obstante as inevitáveis de- 
ficiências, bem compreensíveis e 
desculpáveis em momentos de tão 
profunda emoção, as regrus esta- 
belecidas em muito contribuiram 
para uma ordem que, sem elas, se- 
ria impossível. 


Caminho da Sé 


Na câmara ardente, nrmada na 
Sala do Trono do Paço Episcopal, 
o corpo do venerando Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro nem um só mo- 
mento, de dia ou de noite, deixou 
de ser velado por turnos, diversa- 
mente constituídos, e envolvido 
pelas preces das multidões que ali 
acorreram, 

Pelas 14 hores, organizou se o 
cortejo fúnebre da trasludação 
para a Sé Catedral, sôbriamente 
forrada de crepes. 

Presidiu do piedoso acto o 
Bispo de Aculisso e Auxiliar de 
Aveiro, sr. D. Dumingos da Apre- 
sentução Fernandes, agora na sua 
quelidade de Vigário Capitular — 
o qual, não obstante o seu precá- 
rio estado de saúde, desejou tomar 
parte em todas às cerimónias que 
se seguiram ao falecimento do sr. 
D. João Evangelista de Lima Vidal, 

O préstito, que constituiu 
homenagem de rara imponência e 
uma extraordinária manifestação 
de pesar, percorreu uma extensão 
superior a dois quilômetros, sem- 
pre entre alas compactas de povo, 
visivelmente comovido, À sua pas- 
sugem, os estabelecimentos das 
ruas do percurso encerraram as 
portas. 

Abriam o cortejo vinte irman- 
dades de diversas freguesius da 
Diocese, todas com as suas insí- 
gnins e com larguíssimas repre- 
sentações, seguindo-se-lhes os slu- 
nos dos seminários dos Olivais, de 
Santa Juana Princesa e de Esgueira 
e o Clero diocesano. 

Precedia o carro fúnebre o 
sr. D, Domingos da Apresentação 
Fernandes, acolitado pelo consul- 
tores Mons, Manuel Miller Simões 
eRev.ºP.º Alírio Gomes de Melo, 
Ladeavam a urna vultuosas repre- 
sentações de alunos do Aeródro- 
mo Base 2, de S. Jacinto, e das 
corporações dos Bombeiros Vo- 
Juntários de Aveiro, Atrás dela, 
os Rev º P.s Aníbal Ramos, Vice- 
-reitor do Seminário de Santa 
Joana Princesa, António Augusto 
de Oliveira, Capelão da Santa 
Casa da Misericórdia, e João Gon- 
calves Gaspar e Manuel Caetano 
Fidalgo, secretários do ilustre Ar- 


cebispo conduziam as suas insí- 
gnias prelntícias, 

O Vice-presidente do Mu- 
nicípio transportava as veneras 
da Grâ-cruz da Ordem da Bene- 
merêncin, com que o bondoso Pre- 
lado foi distinguido por ocasião 
das festas comemorativas das suas 
Bodas de Ouro sncerdotais,. 

Seguimm-sa os srs. Governador 
Civil, Dr. Vule Guimarães; 
Jomandante-da Il Região Militar, 
General Sousa Gomes, ácompa- 
nhado dos seus ajudantes; Co- 
mandante do Batalhão 5 da GN. R., 
de Coimbra, Tenente - coronel 
Adriano Augisto Pires; Co- 
mandante Militar de Aveiro Coro- 
nel Costa Moreira; Comandante 
do Aeródromo Base 2, de S, Ja- 
cinto, Tenente-coronel Manuel 
Norton Brandão; e comandan- 
tes é oficiais dos regimentos de 
Infanteria 10, Cavalarin 5, GN, R,, 
P.S. P. e Guarda Fiscal, 

Incorporaram-se também no 
préstito um castelo da M, P. e di- 
versos organismos oficiais e parti- 
culares, desiguamente as acade- 
miss do Liceu e da Escola Técnica 
de Aveiro, professores e eluvos da 
Escola do Magistério, do Colégio 
do Sagrado Coração de Maria e 
das escolas primárias, membros 
da Acção Cutólica e religiosas 
dominicanas e franciscanas e do 
Sagrado Coração de Muria. 

Eram incontáveis os estandar- 
tes, cobertos de crepes, e as mul- 
tidões compactas que acompanha- 
ram o cadáver do sánidoso Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro até a Sé 
Catedrel. 

Na Rua de Santa Joana Prin- 
cesu e nas imedinções da Sé, pos- 
tavam-se, em guarda de honra, 
grupos de cabos de Infantaria 10 e 
de crianças das escolus primárias, 


Na Sé Catedral 


Depositada a urna funerá- 
ria numa eça, que se erguia 
a meio do templo, iniciaram-se 
as cerimónias religiosas com 
o canto de Mutinus e Lau- 
des. | 

Entre a assistência, que 
enchia por completo a nave, 
as capelas laterais, 0 coro é 
grande parte do adro, encon- 
trava-se o sr. Cónego José 
Amaro Alves, Vice-reitor do 
Seminário dos Olivais. 

Era impressionante o re- 
colhimento da multidão. 


Findas as cerimónias, começa- 


Teatro Aveirense 


Vistavision * 


Technicolor 


ram a desfilar junto da urna inúme- 
ras pessoas, vindas de diversos 
pontos do País, e especiulmente 
das freguesias da Diocese aveiren- 
se, sendo tão extraordinária a 
aglomereção que a P. S, P, se viu 
forçada a estnbelecer um serviço 
especial pura a entrada e saída 
dos que desejavem prestar a sua 
homenagem au sauduso Prelado. 

-'Desde o começo dus cerimónias 
até ao funeral, que se renlizou no 
dia-imediato, 'o corpo do sr. D. 
João Evangelista foi constante- 
mente velado por sucessivos tur- 
nos, constituídos por entidades e 
pessoas dus mais diferentes cate- 
gorias e posições sociais. Estive- 
ram nli oficiais, sargentos e praças 
de todas as unidades aquartelndas 
em Aveiro, legionários e filiados 
da M. P. bombeiros voluntários, 
representantes dos organismos da 
Acção Católica e de congregações 
religiosas, irmandades da Divce- 
se, Clero, seminaristas, professo- 
res e «lunus de varios estabeleci- 
mentos de ensino, e um sem núme- 
ro de entidades e pessuas que 
séria impossivel enumerar, 

Muitos das que entravam na 
Sé Catedral não sejam dali sem 
beijar a mão do insigne Prelado, 
que tantas benkmerências espa- 
lhou durante a sua vida. 


Solene Pontifical 


Na quarta-feira, continua- 
tam a celebrar-se missas de 
sufrágio, fartamente concor- 
ridas, em muitos templos da 
cidade. 

“ Na Sé-Catedral, realizou- 
-se, com Ínício cerca das 11 
horas, um soleníssimo Ponti- 
fical de Requiem, seguido 
das Absolvições, litúrgicas. 

Presidiu 'às cerimónias o 
sr. D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes, Vigário Ca- 
pitular, servitido de presbítero 
assistente Móns. Manuel Mil. 
ler Simões, de diácono o 
Rev.º P.º Manuel António Fer- 
nandes;Páfoco da freguesia 
da Vera-Criz, onde “o Ínclito 
Prelado nasteu e foi bapti- 
zado, e de 'subdiácono o 
Rev.º P.º Manuel da Silva Si- 
mão, Consultor Diocesano. 

Nos cadeirais superiores 
da capela-mor, tomaram lugar, 
dos lados do Evangelho e da 
Epístola, os venerandos pre- 
lados que vieram assistir às 
cerimónias fúnebres, em ho- 
menagem à memória do seu 
egrégio irmão no Episcopado: 
D, Manuel dos Santos Rocha, 
Arcebispo de Mitil-ne e Auxi- 
liar de S. E. o Cardeal Pa- 
triarca de Lisboa; D. António 
Bento Martins Júnior, Arce- 
bispo de Braga e Primaz das 
Espanhas; D. Ernesto Sena 
de Oliveira, Arcebispo -Bispo 
de Coimbra é Conde de Ar- 
gfk=werrerire 


(12 anos) 


campos 
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ganil; D. Manuel Maria Fer- 
reira da Silva, Arcebispo de 
Cízico; D. José da Cruz Mo- 
reira Pinto, Bispo de Viseu; 
D. João da Silva Campos 
Neves, Bispo de Lamego; D. 
António Valente da Funseca, 
Bispo de Vila-Real, uma das 
dioceses que o sr. D. João 
Evangelista pastoreou e lhe 
ficou devendo assinalados 
serviços; D. António Ferreira 
Gomes, Bispo do Porto; D. 
Agostinho Joaquim Lopes de 
Moura, Bispo de Portalegre; 
D. Frei Francisco Rendeiro, 
Bispo do Algarve; D. Domin- 
gos da Silva Gonçalves, Bis- 
po da Guarda; D. Manuel de 
Jesus Pereira, Bispo titular 
de Preneto e Auxiliar de 
Coimbra; D. Florentino de 
Andrade e Silva, Bispo titu- 
lar de Heliossebaste e Auxi- 
liar do Porto; e D, João Cri- 
sóstomo Gomes de Almeida, 
Bispo titular de Gerafi e Au- 
xiltar de Viseu, 

Os restantes lugares esta- 
vam ocupados por altos mem» 
bros do Clero nacional e dio- 
cesano, designadamente por 
cónegos das sés de Lisboa, 
do Porto, de Coimbra e de 
Leiria, e por consultores da 
Diocese de Aveiro, sendo 
ainda de notar a presença do 
Superior Geral das Missões 
Católicas Ultramarinas e dos 
Reitores dos Seminários de 
Cucujães, Cernache do Bon- 
jardim e Tomar, 

Nos cadeirais inferiores 
sentavam-se as autoridades 
civis e militares e algumas 
pessoas de representação, 
nomeadamente o Chefe do 
Distrito, a Edilidade aveiren- 
se, o General Comandante 
da Il Região Militar e o 2.º Co- 
mandante da mesma Região, 
os comandantes do Batalhão 5 
da G. N. R., de Coimbra, dos 
regimento de Artilharia Pe- 
sada 3, da Figueira da Foz e 
Metralhadoras 2, de Coimbra, 
da Guarnição Militar de Avei- 
ro, dos regimentos de Infan- 
taria 10 e Cavalaria 5, e ain- 


Cartaz de Espectáculos — 


Programa da semana 
TELEFONE 118 
Domingo, 12 (às 15.50 e às 21.15 horas) 


O Rei Vagabundo 


com Kathryn Groyrea, o cantor Oreste, Rita Mo- 
reno, Sir Cedric Hardwike e Walter Hampden 


(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 
Sábado, 11 (às 21.15 horas) 
Um maravilhoso filme alemão, em Agfocolor e Écran Panorâmico 


À Voz da Saudade 


com Christine Kaufmann e Rudolf Schock 


APRESENTA 
(12 anos) 


Espectáculo pela 
Companhia Rafael de Oliveira 
com a peça em 3 actos 


Segunda-feiro, 13 (às 21.30 horas) 


DURS CAUSAS 


(12 anos) 


Quarta feira, 15 (às 21.15 horas) 


Quinta-fera, 16 (às 21.15 horas) 


Uma comédia com Dean Martin, Jerry Lewis € Disna Lynn 


O Barbeiro e o Professor 


Vistavision X Techúicolor x Écran Panorâmico 


O fime itallano Pecado de castidade 


Um filme com Giovanna Ralli, António Cifariello € Franco Fubrizi 


(12 anos) 


(17 anos) 


Domingo, 12 (às 15.30 e às 21.30 horas) 
Ingrid Bergmon e José Ferrer ——— 
à frente de um grande elenco em 


JOANA D'ARC 


Uma produção grandiosa em Technicolor e R.K. O.-Scope 


Terçe-feiro, 14 (às 21,15 horas) 


(12 anos) 


(17 anos) 


O «Anjo» Escarlate sosn 


com os artistas Arlene Dahl, John Poyne 


e Rhonda Fleming 


da o 1.º e 2º comandantes 
do Aeródromo Base 2, de 
S. Jacinto, o Capitão do Por- 
to de Aveiro, 08 comandantes 
GaMP SPO NR: 
eL.P., o Presidente da Co- 
missão Distrital da U. N,, o 
Provedor da Santa Causa da 
Misericórdia, deputados srs. 
Drs. Pinho Brandão e Tarujo 
de Almeida, (em representação 
de todos os deputados pelo 
Circulo de Aveiro), e presiden- 
tes de alguns municípios do 
Distrito. 

Nos lugares destacados 
que lhes competiam, encon- 
travam-se os meritíssimos 
Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Juiz Ajudante do Procurador 
da República, Presidente da 
Comissão Distrital da Ordem 
dos Advogados, Delegado em 
Aveiro do |. N. T. P., Reitor 
do Liceu Nacional, Director 
da Escola Técnica e, em re- 
presentação da família do sau- 
doso Prelado, o seu sobrinho 
sr. Norberto de Lima Vidal, 


Viam-se ainda em Ingares 
de honra da capela-mor 
o sr. D. Duarte Nuno, Duque 
de Bragança, acompanhado 
pelo sr, Conde de Campo 
Belo e o Presidente da Comis- 
são Diocesana da Acção Ca 
tólica. y 


Em bancos colocados à frente 
dos cadeirais, encontrava - se o 
Clero regular e secular dincesano, 
juntamente com sacerdotes de di- 
versos pontos do País. 


Na corpo da igreja e nas cape- 
las laterais tomaram lugar, além 
do Clero que não coube na capela- 
-mor, 4 iicinlidade dos regimen- 
tos nquartelndos em Aveiro, S. Ja- 
cinto e Águeda, oficiais ajudantes 
dos comandos estranhos, a L.P, e 

P, os escuteiros, as úucade- 
miss e associações, os patrões e 
operários de múitas empresas, às 
religiosas de diversas comunida- 
des e ns pessoas de mais alta re- 
presentação no meio aveirense. 

O templo fui d-masiadamente 
pequeno para acomodar a enorme 
multidão, que se alongava pelo 
adro da Sé e pela Rua de Santa 
Joana Princesa, daí seguindo o 
desenrolar das cerimónias, 
explicadas pelo Rev.º Padre 
João Paulo da Graça Ramos, Pro- 
fessor do Seminário de Santa Joa- 
na Princesa, e transmitidas atra- 
vés de alto-falantes, 

A quase totalidade das asso- 
ciações e organismos presentes, 
fuzia-se acompanhar dos seus es- 
tandartes, envoltos em crepes. 

As cerimónins, que se renliza- 
ram com toda a solenidade I'túr- 
gica, foram acompanhadas pala 
Schola Cantorum do Seminário 
de Santa Jima Princesa, dirigida 
pelo Rev.º P.º Manuel Rei de Oli- 
veira. 


Depois do soleníssimo Pon- 
tifical realizou-se a comovente 
cerimónia das Absolvições, que 
foram dadas, sucessivomente, 
pelos venerandos Vigário Ca- 
pitulor, Arcebispo de Mililene, 
Arcebispo Primaz, Arcebispo- 
-Bispo Conde e Arcebispo de 
Cízico. 

Não sem muito custo, pois 
era enorme a multidão que se 
apinhava nas proximidades da 
Sé Catedral, mas com uma or- 
dem e um recolhimento verda- 
deiramente admiráveis, come- 
çou então a organizar-se o prés- 


fito fúnebre, em direcção ao 
Cemitério Central. 


Enterro impressionante 


O funeral do saudoso Árce- 
bispo-B'spo de Aveiro—a quem, 
mais do que a qualquer outro, 
se deve a feliz restauração da 
Diocese — revestiu-se de inexce- 
dível grandeza e constituiu uma 
eloquenlíssima demonstração de 
pesar 

Com razão se disse já que 
ele foi, sem dúvida, a mais im- 
pressiononte manifestação fúne- 
bre que se tem realizado nesta 


cidade. 


O préstito seguiu pelas runs de Santa 
Joana Princesa, de Miguel Bombarda e 
do Capitão Sousa Pizarro, até à Praça do 
Marquês de Pombol, continuando pela 
Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, até 
à Praça da República, e dai pelas ruas 
de Coimbro, Ponte-proça e Batalhão de 
Caçadores Dez, até oo Cemitério Central, 

Durante o desfile do cortejo, a ci- 
dade suspendeu fodas as suas activido- 
des; e, muito antes da sua passagem, já 
em todos as ruas do percurso se oglo- 
merovam muitos milhares de pessoos da 
Diocese e doutros pontos do Pais, dese- 
josas de prestar a sua homenogem qo 
virtuoso Prelado e Insigne aveirense. 

Desde o Sé até ao Cemitério, de um 
e outro lado das ruas e à frente da mul- 
lidão, postovam-se olas ininterruptos de 
marinheiros, soldados dos regimentos 
oveirenses, bombeiros voluntários, filia- 
dos da M. P. escuteiros, legionários, 
guardos da P.S.P., soldados da G.N.R. 
e do Avioção. 

Conduzitam a urno, da Sé até ao 
carro fúnebre — uma viotura dos Bom- 
beiros Voluntários de Estarreja — sacer- 
dotes da Diocese aveirensa, 

O extensíssimo funeral abria por 
inúmeras irmandades erectas no Diocese, 
com largas representoções, conduzindo 
os seus estandartes, cruzes procesionois 
e Insígnias, sendo-nos possivel tomar 
noto, pela sua ordem, das seguintes: 
S. Tiago, da Moita de Anodia; Senhor 
Jesus, da Mamorrosa; Almas, de Bus- 
tos; Nossa Senhora da Nozwé Santis- 
simo e Almas, da Gafanha da Nzaré; 
S, Martinho, de Quea; Santos Máitires, 
de Trovossô; Sonlissimo, da Borralha; 
Almas, de Aguado; S. Barmardo e Bu- 
nheiro; Santo Antónic, de Vagos; San- 
lissimo, de Frossos e Pardilhó; Cruz da 
Igreja, da Palhaça; Almas e Senhor dos 
Passos, de Soza; Santíssimo, de Alber- 
garia-a-Velha; Senhor das Passos, Real 
Irmandade de Santa Joana Princesa e 
Santíssimo, da freguesia da Glória; San- 
fissimo, Senhor Jesus do Bendito e Se- 
nhor dos Passos, da freguesia da Vera- 
«Cruz; e Ordem Terceira de S, Francisco 
— estos últimas todas de Aveiro, 

Seguiom-se-lhes as filas interminá- 
veis dos seminaristas e dos socardotes da 
Diocese de Aveiro, encontrando-se tam» 
bém largamente representado o Clero 
regular e secular de outras dioceses do 
Pais. Após os consultores dincesanos, 
formovim os cónegos da Sé Patriarcal 
de Lisboa e das sés do Porto, Coimbra e 
Leiria, em representação dos respectivos 
cabidjos. 

Incorporavam-se depois no grandioso 
e impressionante cortejo os catorze ilus- 
tres prelados dos dioceses estranhas, 
pela seguinte forma; bispos auxiliares 
de Viseu, do Porto e de Coimbra; bispos 
do Algnrve, da Lomego, de Portalegre, da 
Guarda, de Vila-Real, do Porto e de Vi- 
seu; Arcebispo de Cizico; Arcebispo- 
«Bispo Conde; Arcebispo Primaz; e Ar- 
cebispo de Miilene. 


Presidia oo funeral, revesti- 
do de capa magna de luto e 
com mitra branca, o, Vigário 
Copitular, sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, acoli- 
tado pelos Rev.os P.es Manuel 
Anlónio Fernandes e Manuel 
do Silva Simão, revestidos de 
dalmáticas pretos. 

Imediatamente depois da 
urna, seguiam os Rev.os P.s Ma- 
nuel Coetano Fidolgo, Aníbal 
Ramos, João Gonçalves (Gaspar 
e António Augusto de Oliveira, 
conduzindo os insígnios do sau- 
doso Anlísule: o báculo, as 
milras e a cruz peitoral, 

Às entidades eclesiásticas 


Prédio em Aveiro 
— Compra-se, que dê 
rendimento mensal de 800$00 
a 1.000800. 
Informar António Gomes 
Ravara. Intendência de Pe- 
cuária— AVEIRO 


pre 


<omandante Geral 
da P. 5. P. 


Na próxima quarta-feira, 
15, desloca-se q esta citade 
o ilustre Comandante Geral 
da P. S.P., sr. Coronel Má- 
rio Cunha, a fim de empos- 
sar no cargo de Comandante 
Distrital de Aveiro da P.S.P. 
o sr. Capitão Alerandre 
Mendes Leite de Almeida, 
recentemente nomeado, co- 
mo tivemos já oportunidade 
de noticiar, para aquelas 
altas funções. 


Secção Fotográfica 
do Clube dos Galitos 


a Grupo Câmaro, de Coimbra 


A Secção Fotográfica do Clube 
dos Gulitos apresenta, no salão 
nobre do Teatro Aveirense, valio- 
sas fotografias de sócios do Gru- 
po Câmara, de Coimbra. 

A interessantíssima exposição 
— que abriu no dia 4 do corrente e 
encerrará no din 14 — referir- 
-nos-emos no próximo número 
com o merecido desenvolvimento, 


O Projecção de diopositivos 
Hoje, pelas 21.30 horas, realiza- 


sucediam-se as autoridades civis 
e militores, não só as que assis: 
tiram às cerimónias na Sé Ca- 
tedrol, mas também muitas 
outras que não couberam ali 
ou chegaram mais tarde, sendo 
absolutamente impossível referi- 
“las todas. 

O Chefe do Distrito condu- 
zig a chave da urna e um so- 
brinho do sr. D. João Evange- 


lista era portador das suas 
condecorações. 
Após os autoridades, as 


pessoas da família do falecido 
Arcebispo-Bispo de Aveiro— e 
logo a multidão, tão imensa 
que parecia interminável, das 
pessoas de variadas condições 
sociais, que ofluiram de todos 
cantos do País. 


Aqui e além, notavam-se manchas 
mais impressivas: à volta dos seus es- 
tandortes ou Insígnias, cobertos de panos 
de dó, ou simplesmente irmanados pelos 
seus hábitos ou firdas, viom-se, por 
exemplo, os estudantes do Liceu, da 
Escola Industrial e Comercial, da Escola 
do Magistério e dos colégios; os orga- 
nismos corporativos ; e as colectivadades 
recreativas e desportivos; os membros de 
diversos ordens religiosas; os oficiais, 
de terra, mor e or, de muitas unidades ; 
os organismos, masculinos e femininos, 
da Acção Calólica; as instiluições de 
Assistência e de Caridade; o operariado 
das indústrias, sendo notável a larguis- 
sima representação dos empregados e 
trabalhadores das Fábricos Aleluia, 
precedila pelos seus patrões. É todos, 
grandes e pequenos, ricos e prbres, co- 
nhecidos e desconhecidos, trojando rigo- 
roso luto, iam ali irmanodos pelos mes- 
mos sentimentos de dor, de veneração e 
de soudade. 

Nas torres dos Paços do Concelho e 
dos igrejas da cidade, os sinos não ces- 
sovom de dobrar tristemente; e as 
sereias dos corporações dos bombeiros 
veluntários, durante largã tempo, fize- 
ram:se ouvir em tom lamentoso. Só aque- 
les e estas se ouviom; todos os demais 
ruídos cessarom na cidade; as próprias 
pessoas só em surdina falavam, 


Em frente do edifício da 


HILLMAN 


Vende-se em boas condições, 
por motivo de retirada. 


Ver e tratar: 


Rua do Dr. Barbosa de Maga- 
lhães, 24 (Rossio) AVEIRO 


-se, no salão nobre do Clube dos 
Galitos, uma sessão de projecção 
de dispositivos coloridos, que fo- 
ram apresentados no Concurso In- 
tersócios do Grupo Câmara. 


O Trabalhos de Platão Mendes 


O conhecido repórter fotográ- 
fico de O Primeiro de Janeiro 
Platão Mendes, em colaboração 
coma Secção Fotográfica do Clube 
dos Galitus, exporá 70 trabalhos, 

O certame jnaugura-seem 18 do 
corrente, sendo, à noite, projec- 
tada uma colecção de magníficos 
diapositivos coloridos do mesmo 
autor. 


Cortejo de Oferendas 
em favor dy Hospital 


Por motivos ponderosos, foi 
adiada a realização do Cortejo de 
Oferendas em benefício do Hospi- 
tal da Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro, para o dia 19, terceiro 
domingo do currente mês, 


Coral Aleluia 


Por lapso — « velocidade adqui- 
rida» dos tipógrafos, ao compor, 
e nossa, HO rever — dissemos, 
quando noticiámos as celebrações 
do Natal das Fábricas Aleluia, que 
o seu notável Coral fora regido 
por Carlos Aleluia, 

A verdade é que, naquele magni- 
fico sareu, a direcção do conjunto 


Câmara Municipal, o. préstito 
deteve-se por aiguns minulos. 

Os sinos interromperam o 
seu dobrar plangente e a Ban- 
da Amizade tocou uma marcha 
fúnebre. Eniretanto, os-verea- 
dores cobriam a. urna com a 
bandeira da cidade, incorpo- 
rando-se, a partir dali, no 
funeral. 


' 


Houve um momento em que os sinos, 
os sereias e a música deixarom de se 
ouvir, Junto do edifício da Câmara, na 
Praça da República, nos passeins dos 
runs de Gustovo Ferreira Pinto Basto e 
de Coimbra, aglomeravam-se milhares 
de psssogs. E o silêncio era, sem hipér- 
bol», um silêncio sepulcral. 

Ao fundo da Rua de Coimbra, o 
féretro passou sob escadas, entrelaça- 
dos, dos bombeiros, alguns dos quais 
nelas se perlilavom em continência. Dos 
topos pendiam extensos e largos pane- 
jamentos negros. ç 

entrada do Cemitério, quando a 
urna transpôs o portão, a Banda Avei- 
rense executou uma marcha fúnabre. 

Do início da run central até à Ca- 
pela privativa do Cemitério, a urna foi 
de novo conduzida por sacerdotes. Reci- 
taram-se ali os últimas orações. Mas 
por lago tempo q muliidão continuou 
a desfilar junto do cadáver do vene- 
rando e saudosissimo-Prelodo, e uma 
vez mais foi necessário estabelecer re- 
gras de-trânsito pard que todos pudes- 
sem prestar o seu preito ao Ínelito 
Pastor. 


Os restos mortais do sr. 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal ficam provisôriamente de- 
positados no jazigo da família 
Prat. Sabemos que o egrégio 
Prelado tinha o desejo de man- 
dor construir no Cemitério Cen- 
tral uma capela para servir de 
úllima morada aos bispos da 
Diocese de Aveiro, Sem dúvi- 
da, há-de realizar-se, um dia, 
este seu piedoso desejo. Por 
agora, é ao jazigo da família 
Prat que temos visto dirigirem- 
-se centenas de pessoas, muitas 
delas humildes, e ali ojoelha- 
rem, e oli-chorarem, e ali ora- 
rem pelo eterno descanso do 
alma de um Prelado que se cha- 
mou João Evangelista — e que, 
como S. João Evangelista, pas- 
sou a vida a pregar, com a pa- 
lavro e com o examplo, aquele 
sublime ensinamento que era a 


legenda do seu brasão: FILIOLI, 


foi confiada uo competente empre- 
gado da referida empresa e conhe- 
cido musicólogo Henrique Lemos, 
que se houve, como era de espe- 
rar, à altura dos seus mereci- 
mentos, 


As nossas desculpas pelo invo- 
luntário lapso. 


Nova publicação 

Anuncia-se para o dia 15 
do corrente o início da publt- 
cação duma folha de poesia 
ilustrada—a primeira, no 
género, em Portugal — que 
terá o título AINDA. 

Será dirigida pelo orga- 
nizador da secção do Litoral 
«Adeus aos Versos», A.L. Ala 
dos Reis, ceditada pelo asst- 
duo coluborador desta nossa 
secção Augusto Mota. O 
arranjo gráfico foi confiado 
ao jovem e já conhecido ar- 
tista aveirense Gaspar Al- 
bino e a impressão à empre- 
sa local «Gráfica do Vouga», 
Colaboração de gente nova. 

Desejamos a AINDA 
longa vida e as maiores 
prosperidades. 


Exposição «Litroôn» 


Hoje, a Garagem Atlantic, 
da firma Automóveis e Aces- 
sórios de Aveiro, Lda, agen- 
te exclusiva para o Dis- 
trito de Aveiro da «Citroén», 
inaugura, no seu stand da 
avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, a exposição de 
um novo modelo de automoó- 
veis duquela conhecida e 
afamada marca. 

Cremos que, pelos seus 
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aperfeiçoamentos, o novo 
modelo muito deve interes- 
sar aos automobilistas. 


TEA 
TRO 


sábado, foi 


No 
levado à cena, no polco do 
Aveirense, a revisto lisboeta 


pretérito 


«Cosa da Sorte», Sola re- 
pieta — para um espectáculo 
deplorávelmente inferior, parti- 
cularmente do ponto de vista 
moral. 

Esperamos reterir-nos mais 
desenvolvidamente a este tema 
confrangedor. 

e A conceituado Com- 
panhia Rafael de Oliveira presta 
homenagem, no próximo sá- 
bado, 18, à Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro, pela come- 
moração=do 76.º aniversário 
da prestimosa Corporação, 
levando à cena, no Teatro 
Aveirense, a fomosa peça em 
3 actos «lsrael». 


Cão de luxo 
Raça « Piquenois », com 
matrícula do Porto, entrega- 
-se a quem provar pertencer- 
“lhe. 
Rua do Vento, 84 — Aveiro 


DILIGITE ALTERUTRUM 
— « Meus queridos filhos, amai- 
-vOS Uns 00s outros », 


Solenes exéquias 


Foram já fixadas, para o 
trigésimo dia do falecimento do 
sr, D. João Evangelista, solenes 
exéquias por sua alma, às quais 
devem assislir diversos prelados. 

A oração fúnebre será pro- 
ferida pelo sr. Bispo do Algarve, 
D. Frei Francisco Rendeiro. 


Representações 


Na terça e na quarta-feira, 
respectivamente, estiveram em 
Aveiro os srs. ministros da Edu- 
cação Nacional e das Finanças, 
a apresentar condolências. 
Várias pessoas, absolutamente 
impossibilitadas, por motivo de 
doença ou serviços inadiáveis, 
de lomar parle nas cerimónias 
de homenagem ao saudoso Ar- 
cebispo-Bspo de Aveiro, mani- 
festaram por isso o seu des- 
gosto e fizeram-se representar. 


S, E. o Cordeal Patriarca de Lisboa, 
fez-se representar pelo sr. Arcebispo de 
Mililene; os srs, Arcebispo de Evora e 
Bispo da Eureia, Vigário Capitular de 
Leiria, fizaram-se representar pelo Vigá- 
rio Capitular de Aveiro; o sr. Bispo Au- 
xiliar de Brogn, por Mons, Pantaleão 
José Costeira; Mons. Raul Duarte Mira, 
pelo Vica-reitor do Seminário de Santa 
Joana; os srs. Presidente do Assemblaia 
Nacional, ministros das Finanças, Obras 
Públicas e Interior, Reitor da Universi- 
dada de Coimbra e Embuixador de Por- 
tugol em Roma, pelo sr. Governotor 
Civil; o sr. Ministro da Marinho, pelo 
Capitão do Porto de Aveiro; o sr. Minis- 
tro das Corpornções, pelo Delegado em 
Aveiro do |. N. T .P.; os srs. subscretários 
de Estado da Aeronáutica e da Educa- 
ção Nacional, respectivamente, pelos 
srs. Comandante do Aeródromo Bose 2, 
de S. Jacinto, e Reitor do Liceu; o 
sr. Conselheiro Presidente do Tribunal 
da Relação de Coimbra, pelo sr. Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia ; o sr. Co» 
mandante dos Forças Aéreas, pelo sr, 
2.º Comandante do Aeródromo Base 2, 
de S. Jocinto; os srs comandantes go- 
rais da G.N.R e P.S. P, respectiva- 
mente pelos srs. Comandante do Balas 
lhão 5 da G. N. R, de Coimbra, 
e Comandante da P.S. P, de Aveiro; a 
sr.º Comissória Nncional da M, P. F,, 
pelo sn! Dr! D. Dionísio Camõss; os 
srs. Prof, Doulor Barbosa de Mogalhães 
e Dr, Paulo Cancela de Abreu, pelo 
sr. Dr. Querubim do Vols Guimarães. 

Tombém o sr, Dr. Alberio Souto, 


ilustre Presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro, se fez representar em todaosas 
cerimónias — a que lhe não foi possível 
assistir, por motivo da sua doença — pelo 
Vice-Presidente do Município. 

Notas finais 

é Tanto a Imprensa diária 
nacional como a Imprensa fran- 
cesa, desta especiolmenteo jornal 
«La Croix», noliciaram, com o 
merecido relevo, o falecimento 
do sr. D. João Evangelista de 
Lima Vidal, dedicando extensos 
relatos às cerimónias realizados 
em Áveiro. 

« À Emissora Nacional e 
outros postos emissores referi- 
ram-se largamente ao faleci- 
mento do venerando Prelado. 
Na noite de quarta-feira, a Rá- 
dio-Televisão Portuguesa encer- 
rou a sua emissão com uma 
bam filmoda é expressivo repor- 
togem dos cerimónias realiza- 
das na Sé Catedral e do impo- 
nentissimo préstito fúnebre. 

» No sessão de quarta-feira 
da Assembleia Nacional, usando 
da palavra antes do ordem do 
dia, o Deputado sr. Dr. Manuel 
José Archer Homem de Melo 
fez o elogio do sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal, evo- 
condo a sua vida como Sacerdote 
exemplar, como Missionário e 
como Bispo de peregrinas vir- 
tudes, 

& Durante os últimos dios 
tem continuado a receber-se no 
Peço Episcopal numerosos tele- 
gromas e mensagens de condo- 
lências. 

» Foto Resende expôs na 
sua montra grande porte dum 
completo documentário fotográ- 
fico em que se fixaram nume- 
rosos pormenores dos cerimó- 
nias fúnebres. São daquela cosa 
algumas dos fotogrofias que 
publicamos neste número, 

e Outras casas comerciais 
homenagecram, como já se re- 
feriu, a ínclito defunto, evocan- 
do-o, nas suos vitrinos, com es- 
critos, fotografias, alegorios e 
crepes. De salientar as montras 
dos Estúdios Henrique Ramos, 
Atelier Portugal (com umo foto 


de Alberto Pires) e Casa Bambi., 


Litoral 
DESPORTOS 


CONTINUAÇÕES 


PENÚLTIMA 


PÁGINA 


rUTEBOL 


melhores em campo; nos médios, 
selientou-se Apolinário, mas am- 
bos merecem nota alta; na linha 
da frente, Raimundo, bem inspira- 
do e, .. servido, princip«lmente no 
primeiro tempo, Coutinho, que de- 
senvolveu bua actividade na se- 
gunda parte, e Bagorro — orienta- 
dor e elo de ligação do grupo 
— evidenciaram-se mais que Me- 
lão, diligente, mas «descomanda- 
do», e Conde, o mais apagado da 
equipa. 

No Pejão, Almerindo, Artur e 
Perpétua, seguidos depois por Se- 
rafim e Barinaga, distinguiram-se, 
Voluntariosos e usando, por vezes, 
de desnecessária rudeza, os minei- 
ros nem sempre souberam aceitar 
desportivamente a superioridade 
dos seus adversários. Mas, feli 
mente, foi passageiro «= « descon- 
trole», que terminou quando a ex- 
pulsão de Tomás chamou os pedo- 
ridenses à renlidade. 

Foi regular a arbitragem, boa 
disciplinarmente,mas menos certa 
noutros pormenores. Achámos ri- 
goroso o «penaliy» assinalado, dado 
que foram anteriormente perdoa- 
dos dais mais flngrantes; cremos 
que foi irregular o tento do Pejão; 
e notámos que, por via de regra, 
na marcação das faltas, o infractor 
saíu beneticiado... 


Outros resultados: 


ARRIFANENSE-LAMAS. . . 4-1 
RECREIO-OLIVEIRENSE.. . 5-4 
OVARENSE-FEIRENSE. . . 2-1 
LUSITÂNIA-CUCUJÃES . . 7-2 


Com a vitória alcançada em 
A'gueda, a valorosa equipa da Oli- 
veirense revalidou o titulo, Ao al- 
cançá-lo, o grupo de Azeméis be- 
neficiou dos favores da sorte; mas 
sem ela, não há camprões... 

Ovarense, Beira-Mar e Feiren- 
se, classificados a seguir, vão 
acompanhar os oliveirenses no 
próximo Campeonato Nacional 
da Il Divisão, como representan- 
tes da Associação de Futebol de 
Aveiro. 


CLASSIFICAÇÃO 
Te MEDO MS 


Oliveirense 1812 5 3 55-28 45 
Ovarense 1812 2 440.15 44 
Beira-Mar 1811 3 4 54-24 45 
Feirense 1810 2 64030 40 
Pejão 18 8 2 8957-5856 
Lusitânia 18 8 2 841-56 36 
Arrifanense 18 5 4 935-5I 52 
Recreio 18 6 11131-5551 
Lamas 18 4 212 29-48 28 
Cucujães 18 2 5 1524-5725 


Secretaria Judicial 


Comarca de Rueiro 
Anúncio 
2º Publicação 


No processo de acção su- 
mária, em execução de sen- 
tença, pendente na 2.º secção 
deste 1.º Juizo, em que é 
exequente o Banco Nacional 
Ultramarino, sua Filial de 
Aveiro, e executados Manuel 
da Rocha Hipólito e outros, 
moradores em Vagos, vai à 
praça neste Tribunal, no dia 
21 de Janeiro próximo, às 11 
horas, para ser arrematada 
pelo maior preço oferecido, 
uma terra lavradia, com suas 
pertenças e direitos, penho- 
rada aos executados, sita no 
lugar de Sanchequias, fregue- 
sia de Vagos, inscrita na ma- 
triz predial sob o artigo 6.224, 
no valor de 297400. 


Aveiro, 19 de Dezembro 
de 1957 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


CGampsonato Distrital de Reservas 
Beira-Mar, 4 — Espinho, 2 


Arbitrou Amílcar de Oliveira, 
eos grupos apresentaram: 

BEIRA-MAR — Zeca; Carlos 
Alberto, J. Ramos e Abílio; Nelito 
e Machado; Júlio, Purracho, Cor- 
reia, Brandão e Mateus. 

ESPINHO — Varela; Rodri- 
ques, Tavares e Fernando; Ma- 
teiro e Barbosa; Amorim, Gon- 
çalves, Mollony e Oscar. 


Em sinal de luto pelo faleci- 
mento do sr. D. João Evangelista 
de Lima Vidal, guardou-se um 
miínuio de silêncio antes de co- 
meçar o encontro, 

Ao intervelo, o Beira-Mar 
vencia por 3-1, com golos de Bran- 
dão (15m,)e Correia (16 e 28m.) 
e ainda Gonçalves (30m.). Na 
2º parte, Mateiro (35m,) reduziu 
para 2-3, e Correta (35m.) fixou a 
marca em 4-2, transfurmando um 
«penalty », 

Jogo decisivo para ambas as 
equipas, em que os aveirenses, 
bastante bem no primeiro tempo, 
venceram com dificullade, dada 
a reacção dos espinh-nses, no se- 
gundo tempo. Aos 40m, Zeca de- 
fendeu um «penslty> (que não 
existira ) apontado por Oscar, 

Arbitragem razoável, 


Outros resultados: Recreio, O- 


-Oliveirense,5 e Lusitânia, 5 - San- 
joanense, 5. 


Campeonato Distrital de Juniores 
Beira-Mar, 5 — feirense, 2 


Arbitrou Henrique Silva e os 
conjuntos apresentaram: 

BEIRA-MAR — Teto; Cesal- 
tino, Rafael e Américo; Ribeiro e 
Veríssimo; Luís, Ramos, Culdeira, 
Ruano (Rodrigues) e Carlos Júlio, 

FEIRENSE — Rogério ( Alba- 
no); Santos, Guimarães e Reis; 


Barroca e Aurélio; Recha, Car- 
los, Neves (Marquês), Edusrdo e 
Tareno, 

Ambas as equipas foram imen- 
samente prejudicadas pelo estado 
do terreno, bastante enlameado e 
pesado, Mas a sveirense, mais 
frágil, encontrou maiores dificul- 
dades; poco a pouco, porém, os 
feirenses foram baixando, e os 
beiramarenses puderam então con- 
cretizar a sua superioridade, 

Ao intervalo: 2-1, com golos 
de Eduardo (10 m,), do Feirense, e 
Luís (12 e 21m,), do Beira-Mar. 

NH 2.º parte, murcaram: Luís (7 
e28m.)e Caldeira (1 m ).pelos vi- 
sitados, e Carlos (56m.), pelos 
visitantes. 

Com a marca em 4-1, Carlos 
Júlio, aos 12m , marcou um magni- 
fico golo, em joguda de Caldeira, 
mas o árbitro, inexplicáv-l e bárba- 
ramente, unulun-o, por: deslocação 
que nunca poderia ter existido, 
originando demorados e justifica- 
dos protestos do público, 

Arbitragem irregular e inse- 
gura a partir do golo invulidado. 


Outros resultados ; Recreio,0- 
“Espinho, 2; Sanjonnense, 2 - Ova- 
reuse, 1; e Lusitânia, 1 - Olivei- 
rense, O, 


Câmara Municipal de Aveiro 
Serviços Municipalizados 


Pessoal Electricista 


Torna-se público ester 
aberta, até ao dia 18 do cor- 
rente, inscrição para admis- 
são de pessoal electricista, 
podendo os interessados di- 
rigir-se à secretaria destes 
Serviços onde lhes serão pres- 
tadas todas-as informações. 


Aveiro, 9 de Janeiro de 1958. 
O Engenheiro Director Delegado, 
Antônio Máximo Geloso Henriques 
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domus 


—a loja das coisas bonitas 


d— p. direita, 40 


FUER 


Beira-Mar, 3 — Sporting de Brago, 4 


No dia de Ano Novn, e apesar 
do mau ia ter vfustado muito 
público, Estádio de Mário 
Duarte reiaTon uma razoável 
as»istência H presenciar o match 
entre » Beira-Mar — que festejava 
o XXXVI aniversário — e o cate- 
gorizado conjunto do Sporting de 
Braga. 

Antes de principiar a partida, 

os airigentes dos dois clubes tro- 
carmm sandeções, no meio do re- 
cinto, tendo os beiramarenses 
oferecido aus bracarenses um ti- 
pico barco moliceiro, 
* Sub direcção de Mário Garcia, 
auxiliado por António Morado e 
Edmundo de Carvalho, os teams 
upresentaram: 


Beira-Mar — Violas; Brito, Li- 
beral e Piteira; Nelito (Canha) e 
Apolinário; Raimundo, Bagorro, 
EA DLOS, Melãu (Curreia) e Couti- 
nho. 


Sp. de Braga — Nogueira; Ca- 
lheiros, José Maria [ e José Ma- 
ria TI; Pussos e Pinto Vieira; Velez, 
Ferreirinha, Hidalgo, Jorge Men- 
dunça e Fornundo Mendonça. 


Ao intervalo: 2-5, com golos de 
Hidalgo (26 e 39 m) e Jorge 
Mendonça (29 m.), pelo Bragy, e 
Conde (30 m,) e Brito (45 m,), de 
penalty, pelo Beira-Mar, 

Apóúsa descanso, dolearam no- 
vamente Conde (37 m ), pelos avei- 
renses, e Hidalgo (38m.), pelos 
bracurenses, 


* 


Emotivo de princípio final, e 
rechendo de excelentes momentos 
de verdadeiro association, à en- 
contro—um magnifico encontro—, 


AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS DE AVEIRO, L.DA 


GARAGEM ATLANTIC 


Agente exclusivo de Automóveis Citroên (SARL) para o Distrito de Aveiro tem 
a honra de apresentar o novo modelo 


CITROEN ID 19 


Este carro é dotado de inúmeros aperfeiçoamentos revolucionários, tal como a suspensão 
óleo pneumática, absolutamente inéditos, que o colocam na vanguarda da técnica mundial 


mais moderna, 


Em. exposição: Ay. Dr, Lourenço Peixinho, 203 - Aveiro - Telf, 472 


apesar de grandemente prejndica- 
do prlo péssimo estado do terreno 
e pela chuva que abundantemente 
caiu, prendeu o público e agradou- 
"lhe sem reservas, 

Nenhum dos grupos logrou su- 
perioridude absuluta sobre v con- 
trário; e, como ambos souberam 
defender é tacar, uma igualdade 
numérica espelharia melhor, no 
final, a verdadeira feição do jogo. 

Todavia, tem de se aceitar 
como lógica, o triunfo dos urse- 
ualistas, pois eles foram, de facto, 
mais expeditos e muis felizes na 
zona da verdade, como se aceita- 
ria, sem ruletância, uma vitória 
dos amarelo- negros, pouco afortu- 
nudos nalguns lances — nomenda- 
mente quando a trave substituiu 
Nogueiry, em remates de Melao, 
no |º tenpo, e de Correia e Ba- 
gorro, no 2º, 

Distinguiram-se; Piteira, Libe- 
ral, Raimundo, Bagorro, Canha e 
Violas, no Beira-Mar; e José Ma- 
ria |, Nogueira, Passos, Hidalgo e 
os irmãos Mendonça, no Sporting 
de Braga, 

Arbitragem boa, 


CLUBE DOS GALITOS 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos da alínea a) 
do artigo 22º e da primeira 
parte do artigo 24.º dos Esta- 
tutos, convoco qu Assembleia 
Geral a reunir às 20.30 ho- 
ras do próximo dia 22 do 
corrente 

I— em sessão EXTRAOR- 
DINARIA, para discutir e 
votar três propostas da Di- 
recção, respeitantes a outros 
tuntos assuntos do maior 
interesse para o Clube; 

Hl—e, em sessão ORDINÁ- 
RIA, que imediatamente se 
seguirá à primeira, para : 

a)—leitura, discussão e 

votução do Relatório 
e Contas da Gerên- 
cia de 1957; 
b)—-discussão de qual- 
quer assunto de inte- 
resse para a Colee- 
tividade ; 
c)-eleição dos novos 
Corpos Gerentes. 

Se não se reunir, à hora 
marcada, o mínimo de só- 
cios referito na alinea a) 
do artigo 20.º,a Assembleia 
funcionará com qualquer 
número, uma hora depois, 
nos termos da alínea b) do 
aludido artigo, 


Aveiro, 7 de Janeiro de 
1958 
O Presidente da Assembleia Geral 
a) Alberto Souto 


Máquina «a jour» 


Vende-se em perfeito es- 
tado de conservação. Falar 


“com Cipriano Vida—Soza-VAGOS. 


EXPLICADOR 
Em Aveiro, precisa aluno da 
Escola Industrial, para Física 
e Matemática. 

Resposta a A. Roque. Apar- 
tado 12. ESTARREJA 
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DESPORTIVO! 


SIE-C'G AO DIR IG DA PELO DR: 


PO STE PER S TEO 


ovto 


O Bispo eo De. 


Ol no último domingo. 

la disputor-se, no Estádio de Mário Duarte, 

mois um jogo de lutebol. 

A um sinal do árbitro os olletas perhlaram-se, 

imóveis como estátuas; e todos os assisten- 
tes, de pé, se descobriram respeitosamente 

Os enlusiasmos próprios do espectáculo foram ven- 
cidos, abafados por um profundo e geral sentimento de 
dor. 

Ninguém se interrogou sobre se o significado da- 
quele completo e esmagador silêncio — porque ninguém 
ignorava que, poucas horas antes, deixara de pulsar, 
definitivamente, q bondoso coração do Santo Bispo! 

Morrera o mais ontigo Bispo do Mundo, que no 
Mundo fora, por singular contraste, um dos mais moder- 
nos Bispos! 

Moderno — pela “actualização constante da sua 
vasiissima cultura, pelas tulgurâncias da sua inteligência 
privilegiado, pela sua invejável lucidez de espírito, 

Moderno — pela permanente mocidade da sua 
gloriosa acção, pela juventude das suas lições impregna- 
das de limpidos conceitos, pela presença viva do seu 
editicante exemplo. 


Moderno — pela tolerância, pelo penetrante com- 
preensão das necessidades e das preferências da vida 
dos nossos dios. 

Tão moderno — o nosso querido Velhinho — que 
vibrava de intima e saudável alegria com as paciíicas 
pugnas desportivas, demonstrando reconhecer, como 
poucos, a força, o valor, a feitiçaria do Desporto! 

Aqueles momentos de recolhido silêncio, na tarde 
de domingo, por certo recortaram na mente de muitos a 
insinuante figura do Venerando Bispo quando, naquele 
mesmo Estádio, acompanhava, curioso, os lances de um 
desalio entre dois dos maiores e mais prestigiosos clubes 
de Portugal — ocompanhava com a vista e com o co- 
roção em festa! 

Decorriam, na fomosa e formosa Pista do Rio Novo 
do Principe, uns Campeonatos Nacionais de Remo. 

Alguém, abeirando-se do Senhor D. João Evonge- 
lista, pediu-lhe que dissesse, oo microfone, os suos im- 
pressões. A linha não chegava à tribuna. O saudoso 
Prelodo, que nunca soube responder não, curvou-se 
todo e, de joelhos, disse coisas lindas como só ele sabia 
dizer. 

Assim, de joelhos, humilde, pequenino, figurou-se 
aos olhos dos que o viam que a sua estatura se agigan- 
tava a toda a altura da sua nobilissima alma | 


FUTEBUL 


Campeonato Distrital da | Divisão 
Beira-Mar, 6 — Pejão, 1 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, perante numerosa assistência, 
Arbitrou Mário Silva e os grupos apresentaram: 

BEIRA-MAR — Violas; Brito, Liberal e Piteira; Apolinário e Ca- 
nha; Raimundo, Bugorro, Conde, Melão e Coutinho, 

PEJÃO — Barinaga; Gouvein, Almerindo e Prado; Correia e Ar- 
tur; Perpétua, Tomás, Serafim, Joaquim e Pernando. o 


Antes de se iniciar o desa- O golo foi, obtido por Brito, de 


55m., há que registar a expulsão 
do interior mineiro Tomás, por in- 
disciplina para com o árbitro. 


O Beira-Mar venceu ampla- 
mente o Pejão, desforrando-se da 
derrota que lhe tinha sido imposta 
em Castelo de Paiva, na primeira 
volta, 


Foi quase constante o domf- 
nio dos aveirenses, que oferece- 
ram go seu público uma magnífica 
exibição, fruto de uma perfeita 
conjugação de esforços entre as 
componentes dos três sectores do 
grupo, E, portanto, ninguém se 
escandalizava se a'marca final ti- 
vesse sido ainda mais desnivelada, 

No Beira-Mar, que actuou sem 
apreensões, Vivlas não teve práti- 
crmente que fazer; os def-sas 
brilharam, sobretudo Liberal, dos 


Continua na página 6 


Vão reolizar-se, dentro de 

dias, os sorteios dos jogos dos 

campeonatos distritais de bas- 
quelebol nas categorias de juniores e 
intantis, em que se inscreveram os se- 
guintes clubes: 

Esgueiro, Gulitos e Sangolhos (ln= 
fontis); e Águios, Cucujães, Esgueira, 
Estarrejo, Golitos, Ilabum 'e Sangolhos 
(juniores ). 


O conhecido lulebolista bel- 
y ramarense Coros Vieira é o 
orientador do grupo do Clube 
Desportivo de Estarreja — um dos con- 
correntes ao Campeonato Distrital 
da |l Divisão. 
A Sociedade Columbátila de 
Aveiro organiza, nos próximos 
das 18 e 19, no Cine-Teatro 


Avenida, uma exposição de pombos 
correios. 


Treinou no Esálio de Mário 
Duaite um jogador algorvio, 
funcionário, desde há dios, na 
nossa cidade, Jovem e promissor, O 
referido. alleta val tronsfenr-se para o 


BeiraMar. 


E No Campo de 'S. Brás, da 
Quinta do Goto, o Grupo 
Desportivo Quintagoense der: 

rotou o Sport Clube de Eixo (3-0) e 

empatou (1-1) com o Grupo Desportiva 

da Colequese de Vilar em desafios 
amigáveis recentemente efectuados. 


O caboverdeano, Jaoquim Se- 

ê medo, jovem futebolista de 19 
onos, emborcorá brevemente 

pora a Metrópole, o fim de olinhar na 
Ovorense, onde acluo já um seu ir- 
mão, desde o início da presenta época. 
E po Desportivo do Catequese 
de Vilor derrotou por 5-0 o 


Grupo Desportivo de São Bernordo, 
num encontro de populares, 


Em Vilar, no domingo, o Gru- 


Associação de Basquetebol de Aveiro 


Com 


pedido de publicação, recebemos da Associação 


de Basquetebul de Aveiro o seguinte comunicado : 


A Associnção de Basquetebol de Aveiro completou 


25 anos de existência no presente ano de 1957, tendo como 
seus fundadores o Clube dus Galitos,o Sport Clube Beira-Mar 
e o Internacional Atlético Clube, 

Regosifando-se com esta data festiva, desejaria cele- 
brar condignamente o £5º aniversário da sua existência. 
Mas, fuctores estranhos à sua vontade, privaram-na dessa 


realização, 


Aproveitando a quadra festiva do Natal, deliberou, 
em sua sessao, por ununimidade : 


1o— Reduzir a 50 por cento aos penas disciplinares 
aplicadas na presente época, considerando-se 
omnistiado o tempo ainda não cumprido. 

2º— Relevar os débitos dos clubes à Associação. 
(Não são incluidos nesta disposição os débitos 
contratos desde o dia 26 do corrente mês ). 

3.º — Premiur a dedicação, o esforço e interesse pela 
causa do Basquetebol dos seguintes clubes e 


dirigentes; 


Clube dos Galitos — Com a Medalha de Prata de Dedicação 
Desportiva, por, a par de ter sido um dos fundadores 
da Associação de Basquetebol de Aveiro, nunca se 
eximir a emprestar-lhe os seus préstimos, franqueando 
a sede nara as reuniões privativas mais importantes e 
Assembleius Gerais e, ainda, pela valiosa actuação 
que teve no Campeonato Nacional da 1 Divisão da 
época de 1955-1956, conseguindo pelo seu mérito que 
a Associação continuasse a manter um representante 
no Campeonato da época seguinte e, também, pela 
brilhante e honrosa classificação que a sua equipa de 
Juninres obteve no Campeonato Nacional da época 


de 1955-1956, 


Associação Desportiva Sanjoanense — Com Diploma de Hon- 
ra, pela actuação veltosa e entusiasta no Campeonato 
Nacional da | Divisão da época de 1956-1957, conse- 
guindo pelo seu mérito que a Associação continuasse 
a manter um representante no Campeonato da época 


seguinte, 


Sangalhos Desporto Clube — Com Diploma de Honra, pela 
muneira brilhante como actuou no Campeonato Nucio- 
nal, a que concorreu como representante da Associa- 
ção, demonstrando uma equipa combativa e de valor 
técnico, prestigiando a sua Associução ao lado das 


outras Associações. 


Dirigente do Clube dos Galitos sr. Mário Rocha Ramalho — 
Com Medalha de Cobre de Dedicação Desportiva, pela 
manetra valiosa como tem prestado a sua boa colabo- 
ração à Associação como dirigente do Clube dos Ga- 
litos e, ainda, como treinador da Selecção Regional, 
revelando grandes e úteis conhecimentos da modali- 
dade, que prontamente tem transmitido aos atletas 
seleccionado no sentido da Associação não desmerecer 
do bom conceito desportivo. 


Dirigente do Sang-lhos Desporto Clube sr. Nelson Augusto 
Neves — Com Diploma de Honra, pela maneira inteli- 
gente, sensata e compreensiva como tem dirigido o 


seu 


Clube, emprestando, sempre eom 


boa vontade 


exemplur, a sua coluburação honesta à Associação. 


Aveiro, 30 de Dezembro, de 1957 


O Presidente da Associação de Basquetebol 


de Aveiro, 


ALBANO MENDES BARBOSA 


BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Illiabum, 12 — Galitos, 19 


- Jogo no Estádio Municipal de 
Ílhavo, na noite de sábado. Sob a 
direcção de Albano Baptista e Car- 
los Alberto Neiva, 08 grupos apre- 
sentaram: 

ILLIABUM — Ferro, Balsei- 
ro (2), Auçã (2), Paroleiro (4), 
Cachim (2), Vinagre (2), Marta e 
Bio, 

GALITOS — Nogueira, Amiíl- 
car, Necas, Jeremias (9), Arlindo, 
Artur Fino (5), Adriano Robalo (5) 
e José Fino. 

Ao intervolo: 6-6. 

A diminuta marcação final foi 


— Bampeies Distrilais — | Divisão —— 


fio, foi guardado um minuto de 
silêncio em memória do sr. D. 
João Evangelista de Lima Vidal. 


Os golos 


1º parte; 3-0, Coutinho, 
aos 8 m,, Concluiu com um autên- 
tico tiro, indefensável, um centro 
de Conde, que fora lançado por 
Apolinário, fazenda 1-0. Aos 30m., 
numa brilhente jogada pessoal, 
Raimundo passou Almerindo e 
bateu Burinaga, com um remate 
que o deixou surpreendido, Aos 
43 m. Brito, encarregado da mar- 
cação de um livre. à entrada da 
grande área atirou fortíssimo, ele- 
vando a marca para 3-0. 


2º parte: 3-1. Ainda no 1.º 
minuto, & contagem passou parad-1; 


«penalty» assinalado por falta de 
Artur sibre Bagorro. Aos 19m., 
Perpétua reduziu a diferença, re- 
matando sem preparação, à entra- 
da da grande área, num lançamen- 
to de Josquim; o número 7 pedo- 
ridense partiu para a jogeda mri- 
damente «fora de jogo», mas o 
árbitro considerou o tento legal, 
Aos 16m.,, Melão, bem servido por 
Begorro, perou a bala e subiu a 
niarca para 51, com um remate 
disparado a poucos metros das ba- 
lizus contrárias. Finalmente, sos 
21 m, na sequência de um pontapé 
de canto, Melão voltou a golegr, 
aproveitendo um falhanço de Al- 
merinda para, com um ligeiro to- 
que, à boca das redes, desfeitear 
Barinaga. 

Ainda no primeiro tempo, aos 


Terminou no domingo o 34º Campeonsto Distrital (1 Di- 
visão) de Aveiro, com novo triunfo du Olivelrense. 

Achamos curioso recordar, no momento presente, todos 
os restantes campeões regionis, À lista compl-ta e a seguinte: 

1924-25 — Espinho; 1925 26 — Espinho; 1926-27 — Espinho; 
1827-28 — Espinho; 1928-290 — Beira-Mur; 1929-5) — Espinho; 
1950-531 — Ovarense; 193152 — Espinho; 1952-55 — Ovarenses 
1955-34 — Espinho; 1934-55— Ovarense; 195556 — Ovarense; 
1936 57 — Saujnanense; 1957-538 — Beira-Mar; 1958-539 — Ova- 
rense; 1939-40 — Sanjoanense; 1940-41 — Espinhos 1941-42 ra La- 
mas: 1942-45 — Lamas; 1945-44 — Espinho; 1944-45 — Espinho; 
1945-486 — Oliveirense; 1946-47 — Sanjoanense; 1947 48 — Expi- 
nho; 1948-49 — Beira-Mur; 1949:50 — Ovsrenses 1950-51 — Espi- 
nho; 1951-52 — Oliveirense; 1952-553 — Sanjunnense: 1955 64 — 
Lamas; 1954-55 — Ovarense; 1955-56 — Beira-Mar; 1956 57—Uli- 
veirense; e 1957-58 — Uliveirense, 


La iii ie 


decisivamente influenciada pelas 
imensas dificuldades de adaptação 
dos jugadores do piso do recinto, 
bastante escorregadio e perigoso, 

Com os grupos a jogarem quase 
a passo e a tentarem a cesta de Jon- 
ge, o encontro perdeu muito em 
brleza, e valeu apenas pela incer- 
tezu du vitória. que, aliás, sempre se 
im: linou, na 2.º parte, para o lado 
dus aveirenses, 

O triunfo dos alvi-rubros — pre- 
ciosíssimo para as suas fundadas 
aspiraçõs — assenta-lhes bem, 
pois furam eles que melhor soube- 
rum adaptar-se no piso do rink. 

Arbitragem imparcial e regular. 


Anadia, 55 — Esgueira, 38 


Jogo no Campo dos Olivais, 
dirigido por José Matos, Os gru- 
pos apresentaram: 


ANADIA — Júlio, Meco (2), 
Massudas (7), Abel (21), Marçal (16), 
Morgado (8), Pepe (1) e Rodrigues, 


ESGUEIRA — Crlisto (6). Isaias, 
Américo Ramalho (2), Valente (14), 
Mico (13) e Américo (5). 


Ao intervelo; 27-14, Os esguei- 
renses renderam muito mais na 
2º parte (28-24) em que recupera- 
ram até à diferença de 1 ponto; 
mas, com a saída de Ramalho, o 
grupo desceu e os anadienses vol- 
fura a distanciar-se. 


Águias, 23 — Sangalhos, 36 


GRANDE LUTO EM AVEIRO 


mpeessionantes ma- 


nitestações de pesai 


Num quarto particular do 
Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia, onde se encon- 
trava internado desde 11 de 
Dezembro último, faleceu, no 
domingo, 5 do corrente, pe- 
las 12 horas, o senhor D. João 
Evangelista de Lima Vidal, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro. 

De há muito se conside- 
rava gravíssimo o estado de 
saúde do ínclito Prelado. Não 
obstante, a sua resistência 
física e a lucidez do seu es- 
pírito deram a muitos a con- 
soladora esperança de um 
retardamento da hora fatal, 

Ainda na véspera da sua 
morte, o egrégio Pastor da 
Diocese aveirense tinha sido 
observado pelos especialis- 
tas e professores da Univer- 
sidade de Coimbra srs. dou- 
tores João Porto e Morais 
Zamith; e embora da confe- 
rência com o sr, Dr. Alberto 
Soares Machado, seu dedi- 
cadíssimo médico assistente, 
tivesse resultado a confirma- 
ção da excepcional gravidade 
da doença, ainda assim a 
estima que todos votavam ao 
ilustre Prelado fomentava a 
crença de que, apesar dos 
seus 85 anos de idade, ven- 
ceria mais esta crise. 

Parece que o saudoso An- 
tístite não pensaria assim; 
dias antes, pedira para lhe 
ser ministrada a extrema-un- 
ção; e, no seu último escrito, 
primoroso como todos os que 
saiam da sua pena, falava 
precisamente da Morte, em 
termos que bem revelavam 
encontrar-se preparado para 
ela, 

No domingo passado, de- 
pois de uma noite tranquila, 
amanheceu mais um dia de 
esperanças. Nada fazia pre- 
ver que estivesse próximo o 
termo da vida do venerando 
Arcebispo-Bispo de Aveiro. 

Quando, cerca do meio 
dia, o sr. Dr. Alberto Soares 
Machado, numa das suas 
constantes visitas, entrou no 


quarto do ilustre enfermo, 
este acolheu-o com um olhar 
de iluminado, a que o médico 
assistente correspondeu com 
um dos seus habituais e con- 
tagiantes sorrisos. 

Trocaram-se entre os dois 
algumas breves palavras, 
Encontravam- se presentes 
Mons, Manuel Miller Simões, 
Vigário Geral ad hoc da Dio- 
cese, o Rev.” P.º João Gon- 
çalves Gaspar, um dos secre- 
tários do sr. D. João Evan- 
gelista, e as irmãs deste, 
Rev. Madre Maria de S. João 
Evangelista de Lima Vidal e 
D. Maria Máxima de Lima 
Vidal Gendre, que acompa- 
nhavam a conversa com de- 
susada ansiedade. 

A certa altura, o ilustre 
Prelado disse sentir faltar-lhe 
o ar e acrescentou que res- 
pirava com dificuldade, Mons. 
Miller Simões deu-lhe pron- 
tamente a absolvição, E, sem 
um queixume, sem qualquer 


Milhares e milhares de pessoas comprimiam-se, silenciosas e emocionadas, no longo de 
todo o percurso. Na gravura, um eloquente aspecto focado na Rua de Santa Joana 


sinal perceptível de dor, sem 
o mais leve estremecimento, 


o sr. D. João Evangelista . 
de Lima Vidal cerrou para - 


sempre os olhos e entregou 
a sua alma a Deus, vitimado 
por uma inesperada embolia. 

A notícia do falecimento 
do ínclito Prelado foi imedia- 
tamente comunicada para a 
Nunciatura Apostólica e tor- 
nou-se rapidamente conheci- 
da na cidade e em todo o 
País, causando geral conster- 
nação. 

O «Correio do Vouga» e 
o «Litoral» informaram a po- 
pulação da cidade do infaus- 
to acontecimento, mandando 
afixar a notícia; e a Emissora 
Nacional, a Rádio-Televisão 
Portuguesa e muitos outros 
postos emissores referiram- 
-se-lhe pormenorizadamente 
nos seus noticiários. 

Os sinos da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro dobraram 
repetidamente a finados e a 
cidade desde logo revelou, 
por diversos modos, o seu 
profundíssimo sentimento. 


Condolências 


Ao Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia acorreram 
prontamente inúmeras pes- 
soas, de todas us categorias 


Na Rua de Coimbra, uma das manchas do interminável cortejo fiú- 
nebre — gente te todus as categorias sociais itmanadas na mesma dor 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


sociais, a apresentar os seus 
pêsames à Diocese aveirense 
e à família do saudoso Pre- 
lado; muitas ajoelharam junto 
do seu cadáver, vertendo as 
primeiras lágrimas de com- 
punção e rezando as primei- 
ras orações por sua alma. 


Tanto para o Hospital da Mise- 
córdia, como para o Paço Episco- 
pal eo Seminário de Santa Joana 
Princesa, telefonaram, de diversos 
pontos do Pais, numerosíssimes 
pessoas, desejusas de conhecer as 
circunstâncias da morte do sr. Ar= 
cebispo-Bispo de Aveiro e de trans: 
mitir o seu pesar pelo doloroso 
acontecimento, 

A apresentar pessonimente 
condolências, estiveram no Hos- 
pital os srs. D, Manuel Muria Fer- 
reira da Silva, Arcebispo de Cízico; 
D. Frei Francisco Rendeiro, Bispo 
do Algarve; Dr. Francisco do Vale 
Guimsrães, Governador Civil do 
Distrito; Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Aveiro; o sr. D. Duarte Nuno, 
Duque de Bragunça—além de mui- 
tas autoridades civis, militares, ju- 
dicisis e religiosas, que se nos torna 
impossível referir. Compareceram 
ali também os directores dos es- 
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tabelecimentos de ensino, os su- 
periores dus ordens religiosas exis- 
tentesna cidadee osrepresentantes 
dos organismos da Acção Católica 
e das associações culturais, re- 
creativas e desportivas, não só da 
cidade, mas também dos concelhos 
limítrofes, 

O sr. D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes, Bispo de Acalisso 
e Auxiliar de Aveiro, que se en- 
contrava doente em Tadim (Braga), 
obteve, precisamente naquele dia, 
autorização dos médicos para se 
deslocar uté Aveiro e encontrava- 
-se a caminho desta cidade, de 
visita no sr. D. João Evangelista, 
Foi ao entrar no Hospital, cerca 
dys 14 horas, que teve notícia do 
falecimento do egrégio Prelado, o 
que lhe causou um profundo cho- 
que emocional; e foi com as lágri- 
mas nos olhos que ajuelhou e orou, 
durante largo tempo, junto do 
corpo inanimado do ilustre extinto, 

Durante toda a tarde, como nes 
dias subsequentes, foram recebi- 
dos, tanto de Portugal como do 
estrangeiro, incontáveis telegra- 
mas e mensagens de condolências. 

Um dos primeiros telegramas 
recebidos fui o da Secretaria de 
Estudo do Veticano, e nele o Santo 
Pudre Pio XII, que já durente à 
doença do sr. Arcebispo-Bispo de 
Aveiro lhe telegrafara em termos 
muito expressivos, concede à Dio- 
cese uma benção especiel, 

Telegrafaram também os grs, 
presidentes da República e do 
Conselho, ministros da Presidên- 
cia, da Justiça e das Obras Públi- 
cas; Núncio Apostólico, Cardeal 
Patriurca de Lisboa, Patriarca das 
ndias, arcebispos de Evora, 
Luanda e Mitilene e Arcebispo- 
“Bispo Conde de Coimbra, bispos 
de Angra do Heroísmo, Bragança, 
Eureia, Febiana, Filadélfia, Fuu- 
chal, Lamego, Limira, Moçambique, 
Quelimane, Tiava, (este porsie pela 
Acção Católica Portuguesa), 
Auxiliar de Braga e Vigário Capi- 
tular de Leiria; Superior Geral da 
Sociedade Portuguesa das Missões 
Católicas Ultramarinas, Cabido de 
Portalegre, Vice-reitor do' Semi- 
nário dos Olivais e Monsenhor 
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